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Redacção e administração Campo de 
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BPREMERIDES IIRACMIE4SES
•Ba n ei

Dia 7—1380—O cardeal arcebispo e 
depois rei D. Henrique, nomeia 
seu vedor da fazenda e D. Duarte 
de Castello Branco que depois foi 
conde de Sabugal.
8—1824—Nasce o fallecido vis
conde de Pindella.

pja 9—1857—Morre em S. Martinho 
de Dume uma mulher com 10r 
annos ifcdade

SF/MAAA IMO IM)FP12NDEAÍTE
Redactor— EDUARDO MENEZES

rcm perante as affrontas do mar, fados que o haplismo á beira cam-
os soldados porluguezes souberam

j lá nos sertões da África demons
trar

«Qual é mais excellonte
Se ser do mundo rei se de tal gente».

Effectivamenle a batalha de Coo-

pa c a expressão mais pura para 
a sagração dos ritos sociaes.

A Patria inclina-seunanimemen-

lella foi uma gloria para Porlugal.
Foi um exemplo de coragem da

do a Iodas as nações da Europ;
Que seria hoje de Portugal

ia.
se

essa batalha se perdesse?
Dia 10—1789—Começam prece? pn । Que conceito fariam de nós 

blira? pela samlc <lo Rrcebisdo D. । ?
Gaspar de Bragança. | _ __  __ a:.,..

Dia 11—1863—0 arcebispo D. João

os

Chrisoslomo toma posse da mitra 
de Goa. .

Dia 12 -1893—E’ nomeado gover
nador civil o fallecido Antonio Ber- 
nardo da Fonseca Moniz.

Em que condições ficariam 
(luzidos os nossos soldados ?

re-

te diante d'esse poeta que foi a 
gloria do seu tempo e do seu paiz.

Ninguém lhe recusou as home
nagens que nascem do coração e 
se fertilisam nas doces commoções 
do natural sentimento.

Todos quizeram entretecer na 
corôa do laureado poeta a flêr da 
sua offerenda, e alguns lho entoa
vam á beira do sepulchro o hymno 
de despedida que lambem signifi
cam hossanas glorias.

Das trévas do morlo fulgiam os

a achar o veio aurífero do nosso 
fecundo lyrismo nacional.

Devemos confessar que nenhum 
poeta porluguez tem como elle 
uma individualidade poética tão 
sua e ao mesmo tempo tão nacio
nal.

j drigues da Silva, pronunciam dis
cursos.

A. victoria
na África

Ah! Porlugal ainda tem escul
pido nas paginas da sua historia clarões da immorlalidade e tão vi- 
o seu nome glorioso O seu prele- vos elles eram e tão puros que 
ritos é uma epopeia de glorias es- aquella scena de luclo transformou- 
plendorosas que resoam em todos se num poema glorificador.
os ângulos da Asia, África, Ame- Assim baixou ao tumulo a maior
rica e Oceania. conslellação que nos últimos perio-

dos a poesia tem brilhado.

No domingo, pelas oito horas e 
vinte minutos, recebeu-se n esta 
cidade um tclegramma em que se 
amninciavaa chegada dos expe
dicionários porluguezes á barra de 
Lisboa.

Em todas estas nossas posses- dos a poesia tem brilhado.
sécs está gravado o nome portu- Descança sobre o mármore flo- 
guez, em todas ellas se desfralda [ rjq0 qos Jeronymos, ao lado do
ÒUCÔ UOld J-KMCUIU V j------------- | UCTWI1 Vc>

guez, em todas ellas se desfralda । rjdo dos Jeronymos.
as quinas gloriosas e sacratíssimas 
de Affonso Henriques.

Herculano, Camões e Gama o ca-

Logo que esse 'tclegramma se
recebeu subiram ao ar girandolas
de fogueies, e a banda d infanleiia| 
8 percorreu as ruas da cidade lo
cando o hymno nacional.

Foi um dia de fesla c de ale- 

sria- •Solemnisava-se a victoria d u- 
ma campanha que deve ficar es
culpida em leiras d’oiro nas pagi
nas brilhantes da nossa historia 
palria.

Pela parle que nos diz respeilo, 
saudamos cm arrombos de en- 
thusiasmo e palriolismo a chegada 
d’esscs valorosos soldados que tão 
corajosa e dcslemidamenle soube
ram sustentar cm África o nome,

Em todas estas possessões, os 
porluguezes, sempre com os olhos 
lilos na Fé, teem deixado clarões 
de civilisação, tem sementado ras
gos de patriotismo.

Pela palria se expozeram os res
tauradores de Portugal em 1640.

Pela palria se arriscaram os 
combatentes de Coolella e Manja-
caze.

Honra ao exercito porluguez.
Honra aos expedicionários 

conchegados
Honra ao coronel Galhardo.
Honra ao capitão Mousinho 

Albuquerque.
Honra a todos áquelles que

re

de

na
África souberam respeitar o nome
c a patria de Camões.

o brio e a honra da íUa patria.
A batalha de Coolella foi um 

fado tão extraordinário e tão ale- 
vantado que não ha coração algum 
porluguez que não sinta as suas 
fibras soerguerem-se em convulsões 
de jubilo e coulenlamenlo.

E’ porque ao cabo de tantos dias 
de amargurado viver desabrochou 
o sol doirado da nossa indepen
dência, da nossa felicidade.

Esse troço de expedicionários 
que no domingo ullimo fizeram a 
sua entrada triumphal sobre as 
aguas do mar são dignos dos nos
sos respeitos, são credores da nos
sa admiração.

De fronte altiva c peito desco
berto, os nossos valorosos c desli- 
midos soldados reconheceram que 
o nome da palria servir lhe-ia de 
berço ou lumulo.

Alravez dos tempos e das civi- 
lisações, sem trepidarem perante 
os rigores do clima e sem recoa-

JOÃO DE DEIS
Morreu João de Deus. Está de

daver d’esse homem que cm vida 
sp ehnmnu Jnãn .do Deus., . .

Bom seria que lhe nacFlançem 
leiras sobre o lumulo. Os colossos 
não pódem ter alma, feito (Pum 
d’oiro do sol e d’um beijo pratea
do da lua, um colosso, por tanto 
dispenso o pilaphio.

João era o poeta do Povo. Sem 
obdecer a preceito de eschola, sem 
se importar com o applauso, indo 
até» contra a corrente que tende a 
desmoronar o romantismo decrépi
to. cantou como o cysne da lenda 
e os seus cantares são genuínas 
producções do sentimento popular.

Não contrafaz o gosto popular 
e ninguém é mais povo do que el
le nessa passividade com que se 
exprime.

Faltando d’eslo poeta, que se 
acaba de esconder nas dobras do 
lerreo manto, diz Theophilo, essa

luclo a alma nacional.
Esse relampago do genio que 

luziu 66 annos apagou-se.
Desceu sobre os restos do nos

so primeiro lyrico o louro frio do 
tumulo, mas levanta-se dos pedes- 
taes da historia a figura immorlal 
do grande homem, laureado com 
as fulgorações d’uma vida Ião hon
rada que lhe ha-de ser, atravez 
dos tempos, a egide dos que, por 
venlura, careçam de exemplos pa
ra fortalecer o animo.

O enterro de João de Deus foi 
uma consagração em que todos to
maram parte: o general, o soldado, 
o professor, o alumno, o literato, 
o jornalista, o fidalgo, o plebeu, o 
commercianle, o caixeiro, o sabio, 
o ignorante, o monarchico, o re
publicano, todos emfim que com- 
prehendem por intuição, ou por

Os discursos d’esles académicos 
foram verdadeiramenle patrióticos.

O sr. general Caldeira depois 
de agradecer os cumprimentos le
vantou vivas á patria, a El-rei, aos 
expedicionários, etc.

Os festejos estenderam-se pela 
noite dentro.

O especlaculo de gala em S. 
Geraldo lambem foi uma manifes
tação soberba.

Tudo que havia de mais nobre 
e distincto na cidade ali compa
receu.

Logo que chegou o sr. general 
e o sr. governador civil, a orches- 
Ira execulou o hymno nacional, que 
foi ouvido de pé.

Depois discursos, poesias, vivas, 
um delyrio.

A companhia Martinvalle foi 
lambem alvo de grandes ovações 
pelo modo como se houve no de
sempenho do espetáculo.

No alrio tocava a banda de in- 
fanteria.

nós que o adoramos, no campo) As solemnidades religiosas tam- 

com o doce sentimento de que el-1 esplendi 
j.

< Entraram em Portugal as cor
rentes do satanismo hyroniano e 
do péssimo de Bandelaire, do sco- 
plicismo exhauslo de Musset e os 
grilos de Justiça de Hugo; as vi
das passaram, esqueceram, mas os 
versos de João de Deus, ouvem-se 
por cima dos côros lempetuosos na 
sua limpidez de melodia matinal 
imperturbável como uma voz da 
natureza»

Com a doçura d’urn Froebel e 
com a suavidade d’um Peclalozzi 
ella fórma a alma das crcanças e 
rasga-lhe horisonle, de luz, por is
so o seu nome aureolado corre o 
paiz como uma bandeira de Sau
dade, e a maior homenagem que 
podia ler, era quando elle ia em 
caminho da eternidade ouvirmos,

le tinha o segredo.
Adeus!

Albino Bastos.

Pró Patria
Imponentes e magcslosas as ma

nifestações de sympalhia realisa- 
das n’esta cidade em honra dos 
expedicionários d’Africa.

O quartel de ínfanleria 8 osten
tava uma ornamentação deslum
brante.

Por Iodas as dependencias do 
quartel viam-se artisticamente des 
postos Iropheus, insígnias milita
res, escudetes, palmas, etc.

gloria da nossa lilleratura; — A 
sua intuição revelou-lhe essa fór
ma primitiva do lyrismo nacional 
que ainda no século XVI transpa
recia cm trechos fragmentários, em 
Gil Vicente, Sá de Miranda e Ca
mões. Os lyricos brazileiros como 
A. (TAzevedo e Castro Alves ti
nham a seu favor o modelo do sé
culo XVIII c o impulso orgânico 
da recorrência para tornarem a 
aclar as fôrmas da serraninha.

João de Deus, não linha um 
passado que o dirigisse e só por 
um vago msimclo de artista soube 
amar Camões sem abandonai o 
povo.

A poesia, Amores. . .amores; o 
beijo na face, a vida fazem-nos re
cordar das redondilhadas de Ca
mões ou das ingénuas endechas 
de Sá de Miranda, demonstrando 
bem o poder intuitivo que o levou

or.
Nos Congregados celebrou-se

Toda esta ornamentação

uma missa, subTndo por essa oc
casião ao púlpito orev.0 padre Ma
ciel, queesloriou os feitos heroicos 
dos nossos soldados em África.

Assistiram a este aclo religioso 
todas as auctoridades eclesiásticas, 
civis e militares.

O Te Deum da Sé também foi 
uma festa imponenlissima.

Nunca aquelle vastíssimo tem
plo esteve tão concorrido como n’a- 
queila occasião

Logo que chegou o sr. Arcebis
po subiu á cadeira do Evangelho 
o rev.° conego Alves Mendes.

O seu discurso, que durou per
to de hora e meia, foi uma perfei-

d’um grande cffeilo
A’ noite, as illuminações. tanto 

internas como externas, eram sur- 
prehendenles.

Quando o quartel foi exposto 
ao publico uma onda de povo in
vadiu o de tal forma que se tor
nava complelamente impossível o 
transito.

Cerca das 8 c meia da noite ap-

era ta maravilha.
Queo digam os homens de ta

lento que ali sc encontravam.
As batalhas de Coelella e Man- 

jacaze foram pelo illustre orador 
pintadas d’um forma tal que o au
ditório parecia querer-se manislcs- 
tar d’enlro do templo. E’ que para

pareceu no campo de D. Luiz uma 
rvx.pnhn rln knlnac VPnn71A- I

rasgos de patriotismo só Alves 
Mendes.

Ninguém mais competente do

vistosa marcha de balões venezia
nos com tres philarmonicas, com

que elle.
' Não admira.

nos com u es pim.uuiumu.o, w..i- ^|Yes ^enf]es> gOsa qe titulo de 
posla sómente de estudantes e que' prjncepe Jqs oradores sagrados.
já tinham percorrido as ruas da O seu discurso, repelimos, foi
cidade.

Em seguida a commissão aca
démica subiu ao quaitcl Braga as manifestações de svm-
cumprimentar os srs. general Cal- °........................
deira, coronel Chaby e

uma perfeita maravilha.
Com esta sol em n idade acabaram

demais Pal^'a áquelles que em

officiaes.
Por essa occasião os académicos 

srs. Francisco Teixeira da Silva, 
Manoel Monteiro e Francisco Ro-'

longínquas paragens souberam fa-
zer respeitar a bandeira da sua 
patria.



0 COMBATE

Palavras
Vermelhas

Para que alguns Mfiords alça- 
premados a sábios, nos não acoi-
mem de embusteiros o para 
os mais astuciosos não digam 
fazemos política do corrilhos, 
vamos abrir uma das paginas 
historia para elucidar o povo

que 
que

nossa decadência o para mostrar a 
esses vampiros sociaes que a fata
lidade histórica impendendo sobre 
nós d’mna maneira atroz, levou 
Portugal a este estado de degrada
ção.

D. Manuel expulsando os ju
deus abriu a porta á nossa deca
dência cammercial e industrial: D. 
João III, admiltindo os jesuítas c 
a inquisição, abriu a porta á nos
sa decadência moral; a insensatez 
de D. Sebastião, a inépcia do car
deal D. Henrique, a perfídia da 
junta de Almeirim, a traição da 
nobreza em 1580, abriram a por
ta á nossa ruína total, á nossa si
nistra decadência colonial ; a dv- 
nastia de Bragança, julgando nos 
ao porte da alliança ingleza, abriu 
a porta ao infamanle proteclorado.

E’ triste, mas é verdade.
Nós que em 1415 tomamos 

Ceuta; que em 1434 dobramos

Albuqurque; que em 1510 toma-1 
mos Goa; que em 1511 tomamos 
Malaca; que em 1513 nos apossa-1 
mos de Azamor; que em 1518 
planlavamos a nossa gloriosa ban-' 
deira em Ceylão; que em 1533 
fundávamos a fortaleza de Diu. EI

Não fazemos nada nem podemos
dar conta a nossos filhos d’um tãonós t.„.  .............    „ .—

da 1 vasto património que nos legaram 
da os nossos antepassados.

Em 1549, D João III, preoc- 
cupado com as minas do Brazil e 
as especiarias dos índios, apar da 
pureza da fé de que elle se fizera 
paladino, entrega aos mouros Ar- 
ziila que tanto sangue custou aos 
guerreiros de Affonso V.

Pouco depois accenlua-se a de
cadência. Pela traição da fidalguia 
e do alto clero, Portugal perde a 
autonomia, e dous abutres esten
dem a garra adunca sobre a índia. 
A Inglaterra que ali apparece pe
la primeira vez em 1591, mais de 
um século depois de nós, e a Hol- 
landa que aproa áquellas praias 
em 1595.

E são estas nações as que hão 
de vibrar no nosso domínio colo
nial o golpe mais fundo, primei
ro canto d’esta epopeia elegiaca 
de uma grande nação que ago- 
nisa.

A Inglaterra succodendo-nos noi n • 1 11 ‘"r-""'-11 “ ouuuvuuHuu- os 110com Eannes 0 cabo Bojador: que nnaol.;n „r-A 1 f,,ri >,• , - E- podei 10 dos maios, nao pela fama'io W comn ms MaXnx» »
colau V .mwlnamontod. todas v,|ras c„,n0 0 
as descobertas s mnq.mtas ao km- ,los campos de bala|ha rm 

ba os despojos dos nossos comba

derio dos mares, não pela fama

go da costa africana; que em 1459
tomamos Alcacer-Leguer; que em 
1471 arrancavamos Arzila do do-

les.

occupavamos a costa da Mina: que 
em 1486 dobrávamos com Barlho-
lomeu Dias o cabo da Boa Espe
rança e scguidamenleoccupavamos 
Azamor; que em 1448 descobria- ir i z-x .

ta

ainda lhe chamamos alliada.
Como estamos na hora triste

J® flo Mote
Grande escandalo

Sob esta epigraphe, foi na quar- 
feira ultima, ao desmaiar da tar-

de, distribuído profusamente, pe
las ruas da cidade, um pasquim 
(pois qué outro nome não lhe póde 
ser dado), ondo se insultava illegal 
e inconscienciosamente, a meza 
administradora do Real Sanctuario 
do Bom Jesus do Monte, por cau
sa da arrematação da reconstrucção 
doescadorio dos «Cinco Sentidos.»

Pelo escripto se conhece os es- 
criptores, e é bem certo.

Basta ler-se o-nome da typogra- 
phia em que tal pasquim foi impre- 
so para se saber de que lado está 
o gato.

Está do lado dos regeneradores, 
declaramol-o desafronta da mente.

Estes, não contentes em se apos
sarem descarada mente, ignominio
samente, das cadeiras senatoriaes, 
querem se também apossar da ad
ministração dos haveres do Real 
Sanctuario do Bom Jesus do Mon
te, d’onde foram expulsos como 
indecentes e más figuras.

Para isso servem-se do descré
dito, fazem uzo do que lhes parece.

Não admira. Os catholicos, os 
homens da moralidade, são sem
pre assim. Que o diga o desembar
gador da Relação Ecclesiastica e pro
fessor do Seminário, sr. dr. Do- 
mingues Mariz.

Diz o pasquim :

«O presidente, que era suspeito 
de parcialidade por uma parte do 
publico que assistiu á sessão, por
tou-se por tal modo galucho na 
soma chicanice de que usou, que 
mais confirmou as apprehensóes dos

__jmr ittn riiip —Ur' 
em vo\ alta as tres propostas, man
dou retirar os concorrentes sob o

não comprehendesse o Artigo 22 
da portaria de 18 de julho de 1887 
que diz :

Em seguida a esta operação a 
commissão em sessão secreta 
deliberará sobre as habilitações 
dos concorrentes, em vista dos do 
cumentos por elles apresentados, e 
sobre a formação da respectiva lis
ta. Feito isto se tornará publico a 
sessão para se lêr a lista dos con 
correntes que a commissão julgar 
habilitados a entrar no concurso.

O Artigo 23. Depois d’aquella lei 
tura proceder-se-ha á abertura das 
propostas de preço, sómente dos 
concorrentes habilitados, em con
formidade com o artigo antecedente.

O artigo 14. As propostas serão 
feitas em carta fechada e poderão 
ser apresentadas pelo proprio con
corrente ou por seu ligitimo pro
curador, munido de poderes espe- 
ciaes para todos os actos do con
curso e licitação, (isto mesmo se 
acha determinado na 2 a condição 
especial do concurso annunciado 
pela meza.)

Artigo 17. As cartas fechadas que 
se refere o artigo 14 deverão conter.

1 d BC íerhada srparacía- 
mente a proposta do preço e o 
nome do concorrente, (o que se 
acha também consignado na 2 s 
condição especial do programma 
do concurso.)

Fez-se ou não o que perceitua- 
va a respectiva portaria ?

Já sabemos. Os regeneradores 
querem-se apossar dos haveres do 
Real Sanctuario do Bom Jesus do 
Monte.

Não levam a cabo os seus inten
tos.

mo agora vale o poder do Gungu
nhana.

Ora pois.

ClIRítMCA POVOEASE
Lvni

Foi no dia de terça-feira 21 do 
corrente 0 julgamente de’David 
Augusto da Silva e Souza, ex-escri- 
vão de direito d’esta comarca, nor 
ter agachado um processo em mie 
era p.arte interessada a fa/en^ 
nacional. ' d

O julgamento d’este sympathico 
rapaz chamou ao tribunal' um gran 
de numero de espectadores.

Â’s onze e quarenta e cinco o 
official bernandes fez a chamada 
das testemunhas, em seguida o es
crivão Viegas a chamada dos ju
rados e o solteamento, e averigu
ando-se que ninguém faltava, o es
crivão Abílio leu todas as pecas do 
processo que os jurados ouviram 
de sorriso nos lábios. Pelo decor
rer da leitura, concluímos que 0 
que dera origem a este julgamento 
foi a inc.una do sr. David de Sou- 
za , Âs testimunhas de accusacão 
toda a família do corpo judiciário' 
declarando que a negligencia dó 
David foi que o levou aquillo e 
nao o instincto de prejudicar quem 
quer que fôsse. Provou o seu bom 
comportamento.

ju-

Queriam que se patrocinasse a 
proposta do sr. Ramalhosa.
póde ser.

As obras apresentadas por 
empreiteiro estão a reclamar 
gança.

Não

este 
vin-

Findo que foram os depoimen
tos o sr. David allegou em sua def- 
feza que a agglomeração de serviço 
occasionou aquella falta.

E&chalcs
O sr. dr. delegado :
Este magistrado, que tem um 

fervoroso culto pela rectidão e pe
la justiça, muito fluentemente ana- 
lysa, juridicamente o processo e 
começa por dizer que sente dolo-
rosamente o ter de accusar um réoSão obras sciil. mestre, sem ' ... . , .... , - — - —

<Tã que as possa tornar recomenda- 113 bem pouco tempo fora

pretexto de querer combinar com a 
em que os velhos aggravos leem me^a; e só mais tarde é que veio 

declarar ao publico que a arrema-

mos com Vasco da Gama o cami-;f'°

do ser vingados, porque é a. . . 
que nós devemos a nossa deshonr

e como a esta angustia
nho marítimo para a índia: que । <JUG nos oppGme, quando ponsa- 
em 1500 aportamos com P. Alves imos nos 9uo fazem sangrar 
Cabral ao Brazil; que cm 1503 9 cora-ao f’a palria,

tação estava nulla por falta de for- 
‘ malidades legaes, por quanto, os 
documentos apresentados pelos con
correntes deliam taaibent 
ss-s* feehsadas !

fundavamos na Índia, a fortaleza ■ 
regada pelo sangue U''116'10’ quedamos no desendo Cochi^ t, i __ . -

dos bravos cm 1504; que em 1505 d’0^' de Imita torpeza,

lo coração da palria, vem agora Ora tinha sido declara-
junlar-se o desditoso dia do 31 de '^° n2s condiÇÇÓes formuladas para

recorda.
occupavamos a costa orentral da 
África depois de definilivamente 
constituído o governo da índia; 
que em 1507 tomamos Ormuz pe
la espada vicioríosa de Affonso de

mos com saudade os heroes da re

a arrematação, mas sim apenas no 
que respeitava ás propostas, que to- 
aas estavam íccSujsíIésw segia-

volução.
Albino Bastos.

FOLHETIM

ELLEN
Conhecia, era creança ainda. 
Era tal a sua belleza, que os

Era ao cair da tarde d’um formoso 
dia de verão.

Os passaros em alegre chilreada pro
curavam os ninhos para repousarem.

Sentada no mesmo madeiro se en
contra Ellen, cada vez mais formosa.

na tu
raes da Villa de...lhe chamavam, An
jo de Deus.

Estaziava-me em contemplara, quan
do idla, á noitinha, quando o sol esla
va quasi summi lo, se sentava n’um ve
lho madeiro que júnclo á propriedade

mais seductora, pois já conta 18 pri
maveras.

Aproximo-me cauielloso, e sento-me 
no mesmo tronco.

Ellen I porque continnaes na mesma 
teima de não queres que vos chame 
minha eterna companheira ?

I radia mente, 
I determinado!»

como tinha sido

Fortes parvos :
Pois então o presidente, sr. 

nego Vaz, seria tão ignorante
co- 
que

Por emquanlo nada mais posso res
ponder-vos, porque não me pertenço...

— Por acaso 0 vosso coração já não 
esteja virgem ?

Amareis outrem ?
—Infelizmente assim é.
.Maldição! Dizei-me: quem é 0 ventu-

roso que soube captar 0 vosso coração, 
para 0 eu estrangular, arrancar-lhe a 

j vida?
1 •—-Que vos importa sabefo?
I Acuso não serei livre para me poder 
| entregar a quem muito bem quizer?

Sabeis acaso 0 qnanlo tenho soílrido । Amo um homem, nada mais vos pos-

As sms doiradas tranças, cahidas 
cm compridas madeixas, davam lhe um 
lodo de divinal.

Os olhos d’um azul pardo, faziam- 
me sentir desusada fascinação, porque 
eram tão bellas, que nunca vi outros 
egnaes.

O rosto de rozada e (ina cútis, era 
bellissimo.

Mas para que continuar na delinea- 
çãn d’esle anjo de belleza ?

Bastará só dizer que era bella, tão 
Lclla,que não pude resistir-lhe e amei a.

com a vossa teima ?
—Mas que quereis ? 

mais ile uma vez, que 
para me casar

Tenho pena de vós, 
mitigar o vosso soffrer.

já vos disse por;
I so dizer.

era nova ainda foi tarde.
Sei que me dedicaes amor, mas já

I Sois rico, procurae no grande uma 
mas não posso, mulher que vos agrade, pois as ha

—Ellen ! por quem sois, da-me uma 
esperança, uma palavra apenas, porque 
o meu coração morre de dôr.

Amo-vos com tão acrysolado amor, 
que não sei se poderei viver sem vós.

Ellen ! por quem sois, repito-vos : 
da-me uma esperança apenas?

— Esperai que o tempo me resolva a 
chamar-vos meu esposo.

j mais bellas que eu, e que estão ancio- 
: sas por encontrar um manceho bello, 
I rico como vós.

—Mas como poderei amar outra se 
o meu coração só palpita por vós ?

| —Esquecendo me. Agora retirae-vos 
pois.não tardam meus paes.

—Adeus, Ellen !
—Adeus, sr. Alfredo.

veis.
Apresentem os empreiteiros as 

suas propostas fundamentadas na 
base do contrato, e retirem de si 
a côr política que os domina, e as
sim tirarão o fructo que desejam.

Do contrario não póde ser.
Não venham para a imprensa 

deturpar a veracidade dos factos.
Na arrematação da reconstrucção 

dos escadorios dos «Cinco Senti
dos», não ha nem póde haver <’«. 
beça de d arneiro.

Fiquem lodos bem scientes d’isto
O presidente da meza usa se

gundo a lei.
Nada mais.
O protesto que, segundo o refe

rido pasquim, vai ser entregue ao 
tribunal competente, vale tanto co-

seu empregado ; mas que não pó- 
de deixar de o não fazer, porque 
vê nelle um trangressor da lei, um 
refrectario ao comprimento dos 
seus deveres. Preciso fazel-o, sim,
porque os maus empregados ins
piram desconfiança ; os maus em
pregados são que tem arrastado 
Portuga) ao cairel do abysmo. os 
abusos dos empregados e a tole
rância d alguém é que faz com es
te paiz seja humilhado c escarneci
do por todas as nações.

O seu discurso, elevado e scintil- 
lante na fórma, conceituoso e sen
sato na ideia; a sua argumentação 
architetada em bases positivas não 
se prestava ás retaliações da deffe- 
za.

Foi o melhor discurso que tenho 
ouvido a sua exc.a.

Tractei de indagar quem era 0 ditoso 
amado por Ellen, e lanto procurei e 
indaguei que vim a saber quem era.

O filho do morgado de...era 0 feliz.
Como lhe invejei a sorte ?.. .

Como deveres de família me obriga
vam a sahir da Aldeia, pois tinha uma 
irmã no Porto, resolvi, no grnnde mun
do, procurar n que me faltava.

Parti. Não eram passados trez m>- 
zes quando recebi carta d’.im amigo meu 
noticiando me que Ellen havia abando
nado a aldeia, não se sabendo para 
onde fora.

Nos prazeres que 0 dinheiro propor
ciona achei 0 olvido a esses negregados 
amores

Uma noite em que eu e outros rapa
zes vinham recolhendo d'uma orgia e 
ao passar na rua de...ouvimos, a mais 
que uma pessoa dizer: morreu a lou
ra; morreu a loura.

Indagamos aonde se dera 0 facto e 
soubemos que fóra n'uma immunda ca
sa d’alcouce.

Como a curiosidade nos espicaçava 
para lá nos dirigimos.

Pedimos para vêr a morta, concessão

que nos foi dada pela dona da immon- 
da locanda.

N um catre immundo e fétido jazia 0 
inaminado corpo d'uma mulher.

Aproximei-me mais, e á vermelha 
luz d’uma candeia de petroleo vi 0 des
figurado rosto da mulher.

Um grito se me escapou do peito, 
pois reconheci n’<iqoelle gelado corpo a 
bella Ellen que tanto amei.

Os meus amigos instigaram-me a de
clarar quem era aquella mulher, e que 
foi casuadora do meu espanto.

Em poncas palavras contei a singel- 
la historia d^quella mulher.

A todos os rostos assumou 0 pranto.
Em cima d’uma desconjunctada e su

ja meza escrevi uma carta a meus paes 
a triste nova.

—Pobre Ellen! quem diria que 0 leu 
corpo tão bello viria a faltar-lhe a vi
da, na immunda e pútrida enxerga de 
um lupanar.

Paz á tua alma.

Oliveira e Sou^a.



O sr. dr. A. Ribeiro :
Começa por reputar a brilhante 

aceusação do digníssimo agente do 
M. P., explica habilmente ao jury 
a origem dhiquelle processo e ter
mina pedindo a absolvição d aquelle
rapaz que tem diante de si um
largo futuro.

Ò discurso de sua exc.“ produ
ziu profunda sensação e geral in- 
eresse.

1 No fim dos debates o presiden
te do tribunal fez o relatorio e o 
jurv mandou gosar o bello sol da 
liberdade o nosso amigo.

Felicitamol-o cordealmente: 
Albino Bastos.

g?. ^ereií^* ÍTshl4*s
Passa no proximo domingo o 79? 

anni versa rio natalício d este nosso 
respeitável amigo e mestie.

Por este motivo apresentamos a 
a sua ex? as nossas sinceras e fran
cas felicitações.

0 COMBATE
_  . - - ,    ____________________ _ . .—  —— _ ; •- ■ :  £ - ~   . —i

Para lAshoa
Na companhia de seu mano, ex.m0 

sr. commendador Antonio José da 
Costa Guimarães, parte brevemen
te para Lisboa, onde tenciona de- 
morar-se algum tempo, o nosso 
respeitável amigo e valioso subs- 
criptor. exc.’n0 sr. Fulgencio José 
da Costa Guimarães.

Que vá e volte de perfeita saú
de ao convívio dos seus numero
sos amigos, são esses os nossos 
desejos.

para ministro da justiça, e substi-l 
tuindo-o na marinha o sr. Antonio; 
Ennes.

Ha duvidas sobre a pasta das 
obras publicas, para a qual são in
dicados os srs. Campos Henriques 
e José Novaes

O actual ministro dos estrangei
ros, sr. Soveral vai occupar o car
go do nosso ministro em Londres, 
e o sr. Hintze em Paris.

Mudou para 0 Campo de SanCAnna 
n."' 153-155, lado norte

BRAGA

Não se effectuou domingo, co
mo se annunciara, a arrematação 
da obra de reconstrucçáo do esca- 
dorio dos Cinco Sentidos, no Bom 
Jesus do Monte.

O motivo foi nao estarem nas

Bíiceíidio
Pelas 2 horas da madrugada de 

segunda-feira, as torres da cidade 
déram signal de incêndio, chaman
do os socorros para o largo de S. 
João do Sonto.

O incêndio havia-se manifestado 
na loja do prédio n.° 02 do largo 
dos Remedios, onde trabalhava o 
funileiro Bernardo Alves.

A casa era habitada pela sr? D. 
Angélica do Nascimento.

Osprejuizos calculam-se em per
to de õooáluoo reis.

No local do incêndio comparece
ram todas as corporações de bom
beiros com o respectivo material.

S*ão <!e Santo zUaetonio
No proximo domingo distribuem- 

se aos pobres, na egreja dos Ter
ceiros, pelas 9 e meia horas da 
manhã, 720 broas de pão.

Haverá em antes, como de cos
tume, pratica pelo rev? Frei João 
da SS- Trindade.

ANNUNCIOS

condições estipuladas no contrato 
as propostas apresentadas.

Vai ser annunciada nova arre
matação.

í 833 n» $$'*48 o a'ÍC í 4*8
No edificio"dos paçosWo-Tonce- 

llro, effectuou-se no domingo a elei
ção da commissão districtal, que 
deu o seguinte resultado:

Effectivos :

Dr. Nicolau Barata de Mello Ma
rinho Falcão.

Dr. José Julio Martins Sequeira.
Dr. Antonio Joaquim Alves de 

Mello.
Substitutos:

P c Manoel José Pereira e Joaquim 
Firmino da Cunha Reis.

José Marques Dias Motta.

«Jornai das Senhnras»
Directora—Iréne d Oliveira

Recebemos este magnifico sema
nário lisbonense, especialmente de
dicado ás damas e por ellas colla- 
borado. O Jornal das Senhor as, 
que sahirá, com a maxima regula
ridade, todasSas semanas ás quin- 
tas-feiras, é ao mesmo tempo o 
semanario mais 'barato, se se at- 
tender á qualidade e quantidade de 
matéria que comporta.

O Jornal das Senhoras será il- 
lustrado, publicando em todos os 
numeros magníficos retratos em 
photograimra, afóra gravuras de 
figurinos, vinhetas, etc.

Inserirá além de biographias,

Leccionista
Uma professora habilitada com 

0 curso do 2.” grau da Escola Nor
mal, do Porto, oflerece-se para lec- 
cionar em collegios ou em casas 
particulares, Instrucção Primaria. 
Francez, Desenho, Geographia e 
Lavores.

Quem pertender dirija carta a 
esta redacção com as iniciaes J G. 
ou na rua de S. Marcos n.° 38 a 
40—BRAGA.

BICO AUER
ceiktidXo

Logar de uma estampilha

gíesrcsso
Gui-Já recolheu da sua casa de 

marães o sr. Albano Bellino, ta-
lentoso archcologo, que tem tece- 
bido’as mais honrosasjdistincçoes 
de todas as academias da Europa.

Pelo feliz, regresso d’este nosso 
valioso amigo d’aqui lhe enviamos 
os nossos emboras.

Troupe Kohcsnia
Acaba de fundar-se riesta cidade 

uma troupe de bandolinistas, com 
sede na Praça Nova, esquina da 
rua de Santo André.

E’ seu directcr o sr Manoel Anto
nio d’01iveira e Souza, e já se acham 
inscriptos os srs. João I into de 
Carvalho, L. C., A F. d’Almeida, 
Ernesto Pimenta de Vasconcellos, 
Bento Arlindo da Silva, José Maria 
de Souza Ribeiro. Manoel Teixeira 
da Silva e Gonçalo Lopes.

versos, contos, romances, chara
das. formando cada especialidade 
secções ao cargo d’algumas das 
pennas femininas mais laureadas 
pelo favor publico, uma secção de 
Hpgiene, a cargo da conhecida cli
nica a exc.m^ sr? D. Sophia da 
Silva.

Do Jornal das Senhoras, serão 
tiradas duas edições, constando a 
primeira de oito paginas, ym pa
pel magnifico e cuidadosa impres
são: e, além das mesmas oito pa
ginas, de um supplemento musical 
a 2? edição. O mesmo texto e egual 
numero de gravuras figuram nas 
duas edições.

Preços d’assignatura e venda avul
so do Jornal das Senhoras.

Jornal sem supplemento musical 
__série de 10 numeros, 400 réis 
(no continente e ilhas); 800 reis 
(colonias portuguezas e extrangei- 
ro); 2^000 (Brazil).

Jornal e supplemento — série de 
10 numeros, i$ooo reis, (continen
te e ilhas); 2^000 reis (colonias por- 
ttiguezas e estrangeiro); d$ooo rs. 
(Brazil).

Numero avulso (Em Lisboa, Por-

Esteve muito concorrida a feira 
annual de S. Sebastião, que na se
gunda-feira passada se eifectuou 
em Prado.

Fizeram-se boas transações.

Theats’» de !$. CSeraBdo
A companhia de zarzuella que se 

encontra riesta cidade sob a dire
cção do apreciável actor Martinval- 
le, tem dado alguns espectaculos 
em S. Geraldo, sendo muito soffri- 
vel o desempenho.

E’ pena que o publico se afaste 
d’esta casa de recreio.

Aos primeiros espectaculos não 
afluiu quasi que ninguém.

Triste é dizel-o.

Tem o deposito dos seguintes 
livros escolares : Nova selecta por- 
lugueza c grammalica latina, por 
J. M. Moreira c J. M. Correia, pro
fessores do lyceu do Porto; Phe- 
dro, annolado por J. M. Moreira ; 
Physica e Chimica, do Dr. F. R. 
Nobre, professor do lyceu do Por
to: Geographia. por M. F. Medeiros.

A’ venda todos os livros escola
res de instrucção primaria e se
cundaria ; livros religiosos, scien- 
tificos etc.; objectos de desenho e 
escriptorio etc. Impressos para as 
cadernetas dos professores tanto 
dos lyceus como dos institutos par
ticulares, de harmonia com o ulti
mo regulamento de instrucção se- 
cundarir e para as relações que os 
institutos de ensinolparticslar são 
obrigados a apresentar nos lyceus 
repeclivos.

Pedidos a J. A. Moreira deCas-

do

tro. (10)

COLLEGIO BE S. LBZ 00»
EM BRAGA

Fundado cm 1875, este impor
tantíssimo estabelecimento litlcra- 
rio, que disputa primazias áscasas 
congeneres, acaba de passar por 
uma notável transformação no pes
soal direclivo e corpo docente — 
Edifício nas mais recommenda- 
veis condições hygienicas.— Disci
plina exercida com amaxima pru
dência e por pessoas de inteira 
probidade.—Mesa abundante, sa
dia e variada.—Recreios amplos e 
separados para as classes.—Gy- 
mnaslica e esgrima. — Na classe 
dos alumnos internos só se admit- 
tem maiores de 6 annos e menores 
de 15.—Aonuidade 108^000 rs- 
— Ensinam se todas as aulas de 
curso dos lyceus.—As aulas ri-ab 
ram-se no dia 8 d’Oulubro.

O direclor,

Padre Manuel Joaquim Peixoto
Braga. (59)

ALIM-SE POR JfiSOOO RS.

imposto do sello do valor de cem 
róis legalmenle inulilisada.

Jacintho Ignacio Cabral, Com- 
mendador da ordem militar de 
Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, engenheiro, chefe de 
secção da propriedade industrial, 
etc.

— Certifico, em virtude do des
pacho retro, que não consta riesta 
Repartição que a patente de inven
ção, numero mil cento e vinte se
te, de seis d’Abril de mil oitocen
tos oitenta c sete, concedida por 
espaço de quinze annos a Cari 
Auer von Welsbach, para accesorio 
para augmentar a força das luzes 
do gaz, tenha caducado.—Do que,

Uma morada de casas de um 
andar comagoa furtada, boas lojas 
c com agoa c quintal, sita no lar
go da Devcza n * 1, proximo a S. 
João da Ponte.

Póde vêr-se a qualquer hora.
Para tratar no Bazar da Aveni

da, Campo SanCAnna n.° 12 a 16.

«OVO ESTABELECIMENTO
Arislides Lopes dos Santos, 

com larga pratica da vida com- 
mercial, participa aos seus amigos 
e freguezes, que acaba de abrir no 
Campo de D. Luiz I n.8 103, um 
estabelecimento de bebidas, tendo 
lambem annexo um deposito de 
cutelarias e chapelaria que vende 
por preços baratíssimos.

Também tem as maravilhosas 
aguas das Pedras Salgadas, de que 
é unico depositante riesta cidade.

(109)

âArrenda-sc uma morada 
de casas com bons commo- 
dos. grande quintal e agua, 

sita na rua do S. Domingos n.°95. 
Para vêr e Iraclar com Custodio 
Bahia, rua de S. Viclor n.° 51.

LIVROS BARATOS
Está em liquidação uma livra

ria, composta de milhares do vo
lumes de JiUeralura, sciencias, il- 
luslrações e livros das aulas.

Rua de S. Marcos, 79 a 81, 
Braga. (103)

to, e onde a empreza tenha cor
respondentes) 5o reis—Jornal sem 
supplemento musical, 120 reis- 
Jornal e supplemento.

Redaccão e administração — Rua
do Ouro’, 149, 2?—Lisboa.

Ao illustre collega desejamos-lhe 
um longo porvir.

ministério

Diz-se estar assente a formação 
dum novo ministério, logo que se-

para constar, se passou a presente 
certidão, que vac assignada por 
mim e sellada com 0 sello branco 
d’esla Repartição.—Repartição da 
Industria em vinte e seis de Outu
bro de mil oito centos noventa e 
cinco.—Jacintho Ignacio Cabral.— 
Pagou de emolumentos e imposto 
addiccional quinhentos e sessenta 
réis.—Em vinte e seis de Outubro 
de mil oitocentos noventa e cinco, 
como consta do recibo numero cin- 
coenla e dois, de vinte e seis de 
Outubro de mil oito centos noven
ta e cinco.

Pelo chefe de Repartição J. Ca
bral.—Logar do sello branco do 
Ministério das Obras Publicas, 
Commercio e Industria. Repartição 
da Industria. (111)

ja approvado nas camaras o «bill» 
de indemnidade. Vai para a presi
dência o sr. João Franco, que fi
cará com a pasta do reino, conti
nuando na da guerra o actual mi
nistro, vindo para a dos estrangei
ros o sr. conde de Macedo, que é 
esperado em Lisboa por estes dias, r . r .Ai.-
passando o sr. Jacintho Candid0

Bicvclela “Adler”

ABM8 DE VINHOS E AZEITE
DAS QUINTAS DO

VISCONDE DE FRAGOZELU
CAMPO DE D. LUIZ I, N? 128

(LOJA DA CASA 1)0 DR. GASPAR PIZARRO)
N’esto armazém vende-so por 

junto e a retalho vinhos de mezae 
finos, do Alto Douro, de puríssima 
qualidade. Também se vende Ge- 
ropiga tinta e branca, de superior 
qualidade, c cxcellenle azeite, pu
ríssimo. (101)

LANIFÍCIOS)
MIUDEZAS í

a ç fundas 
BRANCAS

DENOMINADO ANTIGAMENTK

EÍOTESj BM&BS
BRAGA

Filial do Hotel Central, das Caídas 
do Gerez

CAliPO DE SAMAm Vo 82 C §4
LADO DE BAIXO

Proprietário—Anselmo Pires
O proprietário d’esle estabeleci

mento, annuncia ao publico a sua 
casa que ó uma das melhores e 
que foi toda construída de novo.

Ao esmerado aceio dos quartos 
para hospedes e sala de recepção, 
allia-se 0 bom tratamento forneci
do a todas as pessoas que queiram 
honrar esta casa com a sua assis
tência.

Este proprietário lambem se tor
na conhecido.pelo bom tratamento 
no HOTEL CENTRAL, nas Caídas

Vende-se uma Tcsle auctor, em 
perfeilo eslado de conservação, ape
nas uns 15 dias d’uso I j do Gerez, de que funcciona já ha

Quem a pretender póde fallar 6 annos, e funcciona desde 0 pri- 
na Quinla do Armão, Campo do' meiro de maio alé meado doulu- 
Salvador, que ahi receberá infor-1 bro e lodo 0 anuo em Braga, 
mações, Preços: 1:000 e 1:200 réis (80)

43—CAMPO DE D. LUIZ I—
Fazendas recebidas directamen- 

te das fabricas, cm competência 
com os principaes armazéns riesle 
genero.

ATELIER DE ALFAIATE
Fatos comprados riesle estabe

lecimento: preços baratíssimos.
Obras de luxo por preços bara

tíssimos em proporção.
O proprietário d’esle estabeleci

mento responsabilisa-se pela boa 
execução de todas as obras, sob 
pena de ficar de sua conta qual
quer encommenda que não agrade 
ao cliente.

ATELIER D’ALFAIATE
43, Campo de D. Luiz 7, 45, 2.° andar 

(Junto ao st. Guimarães da Ferragem, 
lado de baixo)

Sob a direcçãodo acreditado ar
tista sr. Manoel da Costa Alves.

Proprietário, 
Manoel Alberto Pereira de Lima. 
IFazendâ»» vemihíat® n ía- 

ce das cabellas.
(108)



0 COMBATE

MACHINAS DE COSTURA
DA

COMPANHIA MIL
>• no d ’’ a i

Chama-se a attenção do publico 
especiaes de machinas de costurapara as 7 classes 

que estão expostas á venda:
SBaehina de Ijançadeir» Vibrante 
ISaebina «Se Bmnçadeiríi Osesllante 
»BaeMna «Se Bobine CeaitraJ 
®áaeBií«ia de ponto de Cadeia 
WacEiSna íwiratorsa 
itfâachina <7ylindrlea 
ÍSKaehina «Se Cascar.

São estas as machinas de, costura que pela sua solida conslrucção e bellis- 
simo ponto que fazem, tem conquistado a maior popularidade e acceitação em 
todas as parles do mundo, onde se encontram estabelecidos os depositos das ma
chinas da Companhia Singer, de Nova-York.

Pafa facilitar a compra d’eslas boas machinas, acceitam-se machinas velhas 
de todos os syslemas em troca, sendo estas machinas inutilisadas á vista dos 
compradores.

A prestações de 500 REIS SEMANAES e a prompto pagamento com 
grande desconto.

64-PBÃÇA DO BABÃO DE S. MABTINHO-BBAGA-67
E em todas as cidades, villas e povoações importantes de Poríugal aonde 

se acham estabelecidas casas para a venda d'estas machinas. (í/)

PAPELARIA EIWW. LME1
Deposito de papeis da importante fabrica de Buães 

0FFIC1NA DE FOLLES E TORNEIRAS DE PAU 
Commissões e consignações

DE
JWSÉí iLíSBOA

RUA DA PONTE — S. JERONYMO — BRAGA

Grande deposito de papeis nacionaes e estrangeiros, taes como: almaços, 
finos, de todas as qualidades, proprios para escripla e repartições publicas, im
pressões de jornaes e obras de luxo, sendo estes cortados no formato qne o fre- 
guez desejar.

Completo sortido de livros em branco, proprios para escripluração com- 
mereial, artigos de escriptorio e desenho; variadíssimo sortimento de papeis de 
embrulho de todas as qualidades; deposito de tintas nacional e franceza da acre
ditada casa N. Anloine & Fils, e grande diversidade de artigos pertencentes a 
estabelecimentos de papelaria.

Faz-se toda a qualidade de impressões e obras de livros, simples e de lu
xo, imprimindo-se em prelo, côres, ouro e prata, e tudo quanto diz respeito á 
arte typographica, por preços sem competência.

Compra sarro e borras de vinho, trapo branco e preto de linhagem, colins, 
chitas e lã velha, papeis velhos e aparas de livros; metacs velhos como sejam 
latão, cobre, zinco c chumbo.

Officina de folies de todos os syslemas, á portugueza e ingleza, proprios 
para ourives, ferreiros, cngenheria e forjas volantes ; ditos de enxofrar até á al
tura de 100 palmos, sendo o proprietário de esla casa o seu primeiro inventor.

Officina de torneiras de pau e de chifre, syslemas do Porlo ou Minho ; ca- 
nellas de Iodas as qualidades próprias para teares de colins, toalhas e riscados, 
bocaes para borrachas, etc., etc.

Deposito de sabão e vellas de sebo da importante fabrica a vapor de Bra
ga, pelos preços correntes da fabrica.

Faz-se toda a qualidade de carimbos de metal e borracha, datadores/ac, 
símiles com armas e emblemas, calendários de mão relogios carimbos lisos e 
lavrados, medalhas carimbos polyngno, machina rapida redonda, quadrilonga, 
reproduzidas de gravuras especies sobre : madeira, em cobre, galvanoplasla- 
monogrammas, letras simples e de phantasia, gravuras em todo o genero.

Carimbos de borracha com toda a nitidez e perfeição de 360 e 9^000 rs.
A Papelaria Lishonense é incontestavelmente a mais antiga e importante 

do Minho, e a unica que dentro do seu estabelecimento possue ou tem officinas 
de folies e torneiras de pau.

O proprietário d’esta casa está pois habilitado, tanto em preços como em 
variedade de artigos, a compelir com as principaes casas do Porlo.

Endereço lelegraphico — Papelaria Lishonense—S. Jeronymo, Braga (1)

ARMADOR DA CASA REAL
JOSÉ PEREIRA DA CUNHA

EKua «lo Souto—BRAGA

N’csle vastíssimo atelier encontram-se todos os aprestes proprios 
para festividades de gala e fúnebres, e onde se executam lodos os tra
balhos do melhor gosto.

E’ inquestionavelmente o melhor estabelecimento no genero o os 
honorários são os mais modicos relativamente aos trabalhos que se 
costumam exibir.

AO ARMADOR DA CASA REAL (2)

Livros Clássicos e Eccle- 

siasticos em 2.a mão:

Vendem-se ás tardes na rua das
Aguas, n.° 148. (11)

Carimbos de Borracha 
fazem-se nítidos e perfeitos

PREÇOS MODICOS 
f^NCOMMENDAS para as pro- 
ILvincias, salisfazem-se na volta 

do correio e para esta cidade com 
5 horas de demora.

Com esta brevidade, qualquer 
pessoa que tenha de vir ao Porto, 
ainda mesmo que tenha de voltar 
no proprio dia, pode levar comsigo 
qualquer carimbo que deseje.

Encommendas da província não 
se executam sem prévio pagamen- 
lo ou responsável n’esla cidade. 
Não se mandam amostras sem que 
mandem 50 rs. em sellos.

FERREIRINHA & FILHO
130—Rua de Passos Manoel—132

PORTO (79)

MMU DE SEGUROS G.IRWH 
DO PORTO

AGENTE EM BRAGA

Manoel Antonio 
Gonçalves

Largo «Ia BLapa

Esta companhia, uma das mais 
antigas, mais solidas e mais acre
ditadas do paiz, toma o risco de 
incêndios sobre prédios, moveis, 
prata, ouro, pedras preciosas e 
outros artigos congcneres. (44)

DECLARAÇÃO
Almeida Maia, proprietário do RESTAURANTE MAIA na Rua de 

S. Marcos, declara ao respeitável publico, que mudou o seu Restauran
te para a Rua de S. Vicente, n.os 9 a 13, onde se acha instalbado o 
HOTEL BOA LUZ: declara egualmenle, que acabou de lhe fazer 
grandes reformas e muitos melhoramentos.

Ahi pede e espera o Declaranle continuar a merecer do respeitável 
publico em geral, e dos seus dedicados amigos em particular, a fre
quência a este estabelecimento de hospedagem, em que tem pessoal 
escolhido, além de bom cosinheiro.

Os preços da casa são allamenle modicos.
O mesmo proprietário declara ao respeitável publico, que vai abrir 

o seu Hotel nas Caídas do Gerez, denominado HOTEL CONTINEN
TAL DO MaIA ; lendo logar essa abertura no dia 1 de Maio, onde 
lambem espera merecer a preferencia dos seus dedicados amigos.

Este seu Hotel é o que tem melhor collocação local r/aquellas ther- 
mas afamadas, e únicos da sua especie n’esle nosso paiz.

Braga, 21 de Março de 1895. íyg\

MACHINAS

Manuscripto á venda:
Na Rua das Aguas em Braga. n.° 146, 

vende Lopes da Cunha por 4^500 rs. 
o manuscripto seguinte, em 4.°, boa 
lettra, brochura antiga :

«Damnos do Mondego nos Campos de 
Coimbra e seo remedio».

Começa assim : «Depois que o Mon
dego lavr a cidade de Coimbra, &c.»

E acaba por este modo : 
«Coimbra 15 de 9br,° de 1790».

«Estevão Cabral».

A Bordadora
(Album de leiras e debuxos para bordar')

Preço 600 reis
Remetle-se pelo correio a quem en

viar a sua importância á Agencia Bor
dadora. rua do Monte Olivete, n.° 23 
—LISBOA

Aos Caçadores

DE COSTURA
A mais leve A mais durável

A mais solida A nais rapida
De todas as machinas de costura até hoje conhecidas

A 500 RÉIS SEMANAES=Grande desconto a 
prompto pagamento

í onHnuam a receber se machiu^* le (guahpier 
systenia em troca «Ias nossas macbÈnas

WH ITE
Grande sortido de peças e accessorios para machinas de cos

tura de lodos os svstemas.

São estas machinas as únicas que têm granjeado a mais com» 
plela c desejada acceitação em todas as parles onde se encontram es
tabelecidos os seus deposilos.

Para facilitar a sua compra aceilam-se em troca machinas velhas, 
as quaes serão inutilisadas na presença dos srs. compradores.

Os nossos agentes em Portugal—M. M C. Bastos A C.* 
336, Rua do Mousiuho da Silveira, 342 — PORTO

FILIAL—74, LABGO DO BABÃO BE S. MÃBTI1ÍH0, 77
BRAGA

Na casa de ferragens de SAN
TOS A C.a. no largo de S. Fran
cisco n.° 10 a 12, (antigo largo 
dos Terceiros), encontra-se um va
riado sortido d’apresles para casa, 
taes como: espingardas, saccas, 
cartuchos, etc., etc., que vendem 
pelos preços da CASÁ LINO do 
PORTO.

Encarregam-se do concerto de 
qualquer espingarda, lendo para 
isso artistas competentes. (6)

GRAME M BE PAPEIS PITOS
CARVALHO A C,

6-L. DOS TERCEIROS—7—BRAGA

Completo e variado sortimento de papeis para forrar salas e 
cercaduras relativas, dos mais modernos padrões e gostos, aos preços 
de 60 rs. até 2^000 rs. inclusive por peça, tanto nacionaes como es
trangeiros.

Tem anncxo um bom e completo sortido de drogas e tintas para 
pintura, vernizes das melhores marcas até hoje conhecidas, cimento 
de 1? qualidade, alvaiades genuinos, e, tudo o que diz respeito aos 
ramos de commercio que vém de aununciar.

A priatieira casa «1’este genero, ua pro»incia 
«Io SEinlit».

^atãsí*ax encommendas para toda a parte.

CARVALHO & C/
6-L. DOS TERCEIROS - 7

BRAGA (27)

Editor Responsável 
EDITA i,DO MENEZES.

Braga—Imprensa Gratidão
Rua de S. Marcos, 43.


